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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de junho de 2015 divulgados no dia 16 de julho de 2015, 

do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto 

Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo negativo no mês de junho de 2015, com 111.199 postos de trabalho com carteira assinada 

o que representa uma queda de 0,27% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor da 

Agropecuária foi o único que abriu postos de trabalho com 44.650 vagas. Indústria de Transformações 

(64.228) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. No ano foram fechadas 3485.417 postos de 

trabalho com carteira assinada.  

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3.533 4.192 -659 -0,31 -7.363 -3,32 -11.723 -5,18

Indústria de Transformação 219.338 283.566 -64.228 -0,79 -162.387 -1,98 -375.998 -4,46

Serv Indust de Util Púb 7.589 9.001 -1412 -0,34 -670 -0,16 -832 -0,20

Construção Civil 171.643 195.774 -24.131 -0,82 -134.490 -4,39 -329.288 -10,10

Comércio 354.240 379.825 -25.585 -0,28 -181.849 -1,93 51.364 0,56

Serviços 569.812 608.942 -39.130 -0,22 43.133 0,25 103.976 0,60

Administração Pública 5.045 5.749 -704 -0,08 14.762 1,65 -5.293 -0,58

Agropecuária 122.135 77.485 44.650 2,83 83.447 5,39 -34.130 -2,05

Total 1.453.335 1.564.534 -111.199 -0,27 -345.417 -0,84 -601.924 -1,45

Setores
jun/15 no ano em 12 meses
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Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de junho de 2015 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 14.013 postos de trabalho o que 

representa uma queda de 0,52% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor da Indústria 

de Transformação (7.157) foi o que mais fechou postos de trabalho. No mês os setores de Serviços 

Industriais de Utilidade Pública (25), Administração Pública (35) e Agropecuária (303) geraram postos de 

trabalho. No estado do Rio Grande do Sul no ano foram fechados 12.189 vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por sub setor de 
atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 172 194 -22 -0,30 -154 -2,10 -12 -0,17

Indústria de Transformação 20.705 27.862 -7.157 -0,96 159 0,02 -39.978 -5,16

Serv Indust de Util Púb 587 562 25 0,09 52 0,20 -104 -0,40

Construção Civil 8.230 10.389 -2.159 -1,49 -5.577 -3,77 -12.884 -8,29

Comércio 24.893 27.706 -2.813 -0,46 -10.215 -1,64 2.891 0,48

Serviços 34.185 36.410 -2.225 -0,22 2.991 0,29 9.199 0,90

Administração Pública 244 209 35 0,11 576 1,89 -272 -0,87

Agropecuária 4.857 4.554 303 0,35 -21 -0,02 1.317 1,56

Total 93.873 107.886 -14.013 -0,52 -12.189 -0,45 -39.843 -1,47

Setores
jun/15 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

TOTAL 44.391 51.523 -7.132 -1 -13.526 -1 -25.802 -2

EXTRATIVA MINERAL 19 52 -33 -2 -116 -6 -119 -6

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 7.145 9.611 -2.466 -1 -3.375 -1 -17.389 -6

Indústria de produtos minerais não metálicos 234 246 -12 0 -2 0 -443 -6

Indústria metalúrgica 542 937 -395 -2 -688 -3 -2.399 -9

Indústria mecânica 654 867 -213 -1 -1.056 -3 -3.247 -10

Indústria do material elétrico e de comunicações 208 383 -175 -2 -193 -2 -527 -4

Indústria do material de transporte 140 364 -224 -1 -1.185 -7 -2.249 -12

Indústria da madeira e do mobiliário 280 402 -122 -1 -89 -1 -425 -4

Indústria do papel, papelão, editorial e gráfica 311 505 -194 -1 -328 -2 -847 -6

Indústria da borracha, fumo, couros, peles, 

similares, ind. diversas 496 832 -336 -1 -622 -3 -1.912 -8

Indústria química de produtos farmacêuticos, 

veterinários, perfumaria 811 945 -134 0 95 0 -831 -3

Indústria têxtil do vestuário e artefatos de tecidos 447 537 -90 -1 -60 0 -413 -3

Indústria de calçados 1.778 2.205 -427 -1 1.087 2 -4.011 -7

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool 

etílico 1.244 1.388 -144 0 -334 -1 -85 0

SERV INDUST DE UTIL PÚBLICA 373 329 44 0 -160 -1 -589 -5

CONSTRUÇÃO CIVIL 4.194 5.987 -1.793 -3 -5.045 -7 -9.202 -12

COMÉRCIO 11.627 12.824 -1.197 0 -4.417 -2 301 0

Comércio varejista 10.156 11.093 -937 0 -3.842 -2 167 0

Comércio atacadista 1.471 1.731 -260 -1 -575 -1 134 0

SERVIÇOS 20.709 22.465 -1.756 0 -954 0 1.119 0

Instituições de crédito, seguros e capitalização 207 199 8 0 -122 -1 -279 -1

Com. e administração de imóveis, valores 

mobiliários, serv. técnico 6.722 7.545 -823 -1 -3.762 -3 -4.151 -3

Transportes e comunicações 2.244 2.406 -162 0 143 0 160 0

Serviços de alojamento, alimentação, reparação, 

manutenção, redação 8.645 9.335 -690 0 -275 0 412 0

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 1.768 1.770 -2 0 1.178 2 2.733 4

Ensino 1.123 1.210 -87 0 1.884 3 2.244 4

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 106 80 26 0 277 2 -356 -3

AGROPECUÁRIA 218 175 43 1 264 5 433 8

Setores
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Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de junho de 2015 apresentou um decréscimo de 2.466 postos de trabalho com carteira 

assinada, uma queda de 1,00% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês a Indústria de 

Transformação foi o que fechou postos de trabalho com 2.300 vagas com carteira assinada. No ano foram 

fechadas 13.526 vagas de trabalho com carteira assinada. Ao olhar as informações da Indústria de 

Transformação, na RMPA, percebe-se que nenhum segmento analisado gerou postos de trabalho. No setor 

Serviços Industriais de Utilidade Pública (44), Instituições de crédito, seguros e capitalização (8), 

administração pública (80) e a agropecuária (43) abriram postos de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de junho de 2015, com a redução de 419 postos de 

trabalho com carteira assinada. O setor da Construção Civil foi o que mais fechou vagas com 197 postos de 

trabalho. No ano o município fechou 1.318 postos de trabalho com carteira assinada.  

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3 2 1 6,67 -18 -52,94 -8 -33,33

Indústria de Transformação 408 569 -161 -0,92 -421 -2,38 -1.473 -7,86

Serv Indust de Util Púb 8 6 2 0,29 -110 -15,51 -99 -14,18

Construção Civil 231 428 -197 -4,10 -442 -8,77 -2.942 -39,02

Comércio 954 1.025 -71 -0,36 -383 -1,89 78 0,39

Serviços 1.481 1.490 -9 -0,02 -100 -0,26 -466 -1,22

Administração Pública 21 4 17 2,47 158 28,99 191 37,30

Agropecuária 0 1 -1 -3,85 -2 -7,41 -3 -10,71

Total 3.106 3.525 -419 -0,52 -1.318 -1,60 -4.722 -5,52

Setores
jun/15 no ano em 12 meses
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